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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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MÍDIA E FRONTEIRA: A MÍDIA DE REFERÊNCIA 
BRASILEIRA NO CONTEXTO DO COLONIALISMO E 

DO IMPERIALISMO MODERNO
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RESUMO: Este estudo buscou questionar a 
representação da mídia sobre as fronteiras 
internacionais como lugar de relações, diferentes 
povos e culturas e sua representação pela mídia, 
tendo reconhecido  seu espaço de lugar. Trago 
apontamentos sobre a constituição das fronteiras 
na perspectiva do colonialismo/ imperialismo 
moderno, na abordagem de Mignolo (2007) e 
Mignolo e Tlostanova (2009); a atuação da mídia 
de referência no cotidiano fronteiriço Brasil- 
América Latina, com Silveira (2017) e Silveira 
et. al. (2017); e a menção do sujeito subalterno 
indiano, com Spivak (2010). 
PALAVRAS-CHAVE: Colonialismo, fronteira, 
alteridade, mídia, globalização.

MEDIA AND BORDERLANDS: THE 
BRAZILIAN MAINSTREAM MEDIA IN 

THE CONTEXT OF COLONIALISM AND 
MODERN IMPERIALISM

ABSTRACT: This study sought to question the 
representation of the media on international 
borders as a place of relationships, different 
peoples and cultures and their representation by 
the media, having recognized their space of place. 
I bring notes on the constitution of borders in the 
perspective of modern colonialism / imperialism, 
in the approach of Mignolo (2007) and Mignolo 

and Tlostanova (2009); the reresentation of 
mainstream media in the Brazilian-Latin American 
border daily life, with Silveira (2017) and Silveira 
et. al. (2017); and the mention of the Indian 
subordinate subject, with Spivak (2010).
KEYWORDS: Colonialism, frontier, otherness, 
media, globalization.

MEDIA Y FRONTERA: LA MEDIA DE 
REFERENCIA BRASILENA EN EL 

CONTEXTO DEL COLONIALISMO Y DEL 
IMPERIALISMO MODERNO

RESUMÉN: Este estudio buscó cuestionar la 
representación de los medios en las fronteras 
internacionales como un lugar de relaciones, 
diferentes pueblos y culturas y su representación 
por los medios, habiendo reconocido su espacio 
de lugar. Traigo notas sobre la constitución de 
fronteras en la perspectiva del colonialismo 
/ imperialismo moderno, en el enfoque de 
Mignolo (2007) y Mignolo y Tlostanova (2009); 
La representación de los principales medios de 
comunicación en la vida cotidiana de la frontera 
entre Brasil y América Latina, con Silveira (2017) 
y Silveira et. al (2017); y la mención del sujeto 
subordinado indio, con Spivak (2010).
PALABRAS CLAVE: Colonialismo, frontera, 
alteridad, medios, globalización.

1 | 	INTRODUÇÃO
As fronteiras internacionais brasileiras 

constituem espaços habitados, profundamente 
marcados por um processo de estigmatização 
que pode ser refletido a partir de muitos olhares. 
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Espaços de alteridade, tocados por culturas que se unem e se contrapõem num emaranhado 
identitário de relações intercambiáveis. Deste universo sabemos pouco, porque pouco 
tem se mostrado do que ele realmente é; sobretudo por causa das relações de poder 
que envolvem o cotidiano fronteiriço a ponto de relativizá-lo, sendo então, o que o leva a 
ser tomado apenas como um espaço de passagem, de trânsito, e não como um lugar de 
relações e vivências, de trocas simbólicas. 

Por que não conhecemos, através dos nossos meios de comunicação, a totalidade 
das relações culturais que se dão bem aí na nossa fronteira? Como seria a nossa visão 
de mundo, ao sabermos que nós interagimos todos os dias, aprendemos e trocamos 
experiências, além de contrabandearmos e traficarmos tóxicos? Como nos comportaríamos 
ao entendermos que, por meio da fronteira, somos mais que próximos dos nossos países 
vizinhos, porque compartilhamos do mesmo espaço que eles, utilizando, em várias 
localidades as mesmas políticas públicas de saúde e de educação e que isso perfeitamente 
pode ser entendido de forma legal e tolerável? Assim, muito há que se refletir, no sentido 
do termo fronteira, que por tantos é praticado na condição de separação e desunião destas 
relações simbólicas que poderiam ser muito mais ricas e fortes, do que já são.

Este ensaio traz abordagens epistemológicas do termo fronteira  e busca relacioná-
las com a representação da mídia de referência sobre a fronteira internacional brasileira, 
resgatando aspectos que vão de encontro às complexidades da comunicação nos espaços 
de fronteira, ligadas ao colonialismo e ao imperialismo moderno.

2 | 	A EPISTEMOLOGIA DE BORDA E SUA RELAÇÃO COM AS FRONTEIRAS 
INTERNACIONAIS 

Estudos de Walter Mignolo sobre a construção da América, nos levam a entender 
todo um processo histórico que desencadeou nas civilizações americanas e suas 
peculiaridades. A semiose da América, advém de uma narrativa de dominação ocorrida 
a partir do colonialismo Europeu, desde o século XV. A história colonial europeia e a 
consolidação e expansão das ideias e instituições ocidentais, são retratadas pelo autor 
como um projeto forjado, constituindo desdobramentos que impactaram profundamente 
as civilizações até os dias atuais. Especialmente a dominação da América Latina ou a 
ideia de América Latina, ressalta Mignolo (2007), perpassa pela expansão cristã na criação 
moderna/ colonial do racismo. 

Mignolo (2007) declara que há duas diferentes interpretações da construção da 
América e com elas está a colonização do ser. Uma delas é a versão do descobrimento, 
outra é a da invenção; termos que constituem dois paradigmas distintos para um mesmo 
acontecimento. Assim, o autor declara que a linha que separa estes dois paradigmas 
advém de uma transformação geopolítica do conhecimento, que se constitui não apenas 
por meio de sua terminologia, mas, mais ainda através de seu discurso. Mignolo (2007) 
nos elucida que o descobrimento, se dá por uma perspectiva imperialista de uma história 
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particular de triunfo e vitórias, conhecida como a modernidade. A invenção é colocada pelo 
autor como uma crítica àqueles que foram deixados de lado, daqueles que os europeus 
esperaram que seguissem e sobretudo que acreditassem que realmente pertenciam a esta 
história construída. 

“La colonización del ser consiste nada menos que en generar la idea de 
que ciertos pueblos no forman parte de la historia, de que no son seres, Asi, 
enterrados bajo la historia europea del descubrimiento estan las historias, 
las experiencias y los relatos conceptuales silenciados de los que quedaron 
fuera de la categoria de seres humanos, de actores historicos y de entes 
racionales.” (MIGNOLO, 2007, p.30)

Inicio com esta ideia de construção da América Latina, para que possamos entender 
a abordagem que se tem sobre as práticas sociais da atualidade nos espaços latino-
americanos e especialmente os espaços de fronteiras, onde se dão inúmeras relações 
entre diferentes Estados- Nação, que partilham algo em comum, um processo histórico que 
gerou segregação e exclusão de populações inteiras.

Deste processo Mignolo (2007) toca em outro aspecto fundamental para nossa 
reflexão. A geopolítica do conhecimento e a expansão jesuítica, se ativeram geográfica 
e historicamente às línguas e às memórias, que não tinham a ver com a visão de mundo 
apresentada por intelectuais do período medieval, que discutiam, por exemplo, sobre o 
mundo natural e as curvas geográficas. O autor evidencia que a expansão cristã da Europa 
Ocidental ao avançar e ocupar os territórios americanos, dentro do processo colonizador, o 
faz de forma coercitiva através da implantação de instituições, anulando assim as línguas 
originais pelo estabelecimento dos idiomas e cultura europeia.  

“En esta simetria aparente hay una diferencia: el misionero español y el filosofo 
frances no debieron incorporar las lenguas ni las experiencias indigenas en 
su marco de pensamiento teologico o egologico. Los intelectuales aimara o 
nahuatl de los territorios que hoy ocupan Bolivia, Mexico y America Central 
no tuvieron otra opcion, porque en sus territorios, en los lugares donde 
ellos vivían, se establecieron instituciones españolas y francesas. Esa es la 
razon material por la cual el pensamiento fronterizo es la consecuencia del 
diferencial de poder existente en el contexto moderno/colonial, un diferencial 
de poder que constituye la diferencia colonial” (MIGNOLO, 2007 p.36).

A partir destes argumentos iniciais, em que o autor aponta as diferenças coloniais 
relacionadas a um diferencial de poder, podemos discutir sobre a construção da América e 
da representação de suas fronteiras. 

Ao debater sobre a mídia e questões da alteridade na América, Silveira (2017), 
ressalta que um contexto negligenciado pela mídia, e que se evidencia nas fronteiras da 
América de modo geral, trata-se  da alteridade das culturas nacionais diferidas por idiomas. 
Segundo aponta a autora, a América é constituída por 35 estados nacionais, com exceção 
de alguns estados não soberanos, assunto pouco abordado pela mídia de referência. 
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Os idiomas tomados em evidência pela mídia em toda a América se resumem ao inglês, 
espanhol e português. Conforme a autora, à medida em que nos aproximamos das 
fronteiras, podemos entender que as diferenças são grandes e consideráveis no contexto 
da alteridade. Assim, podemos citar alguns exemplos da quantidade de idiomas falados em 
toda a América, desconsiderados pela mídia e também em alguns casos,  pelos Estados-
Nação, o que se configura uma grave situação atrelada ao colonialismo, na abordagem 
de Mignolo (2007). Dentre os idiomas que chegaram a partir dos colonizadores, temos o 
espanhol/castelhano, o inglês, o português (ou brasileiro). O francês e o Criollo, da África 
em boa parte das costas litorâneas do mundo, nas Antilhas, o Neerlandês que é falado 
no Suriname e o Alemão e o Italiano que são idiomas secundários dentro do Brasil e da 
Argentina, no Chile e no Paraguai. 

Possuímos, na América do Sul, idiomas indígenas, em que conhecemos muito pouco 
e que principalmente pouco tem se debatido a respeito destas questões de alteridade 
através do jornalismo no Brasil. Temos o Guarani que, dos idiomas indígenas das Américas 
é o único que é um idioma oficial de Estado, ou seja praticado também como é o Castelhano, 
o Estado Paraguaio tem o Guarani como idioma oficial (SILVEIRA, 2017).   É relevante 
afirmar conforme aponta a autora, que os cidadãos do Paraguai possuem documentação 
em Guarani, o que difere por exemplo do Quechua, do Peru o qual constitui um idioma de 
raiz do país, mas não possui status oficial por implicações jurídicas que isso representaria. 

A autora enfatiza os idiomas considerados minoritários, como o Aymara, o Maputi; 
os idiomas Maias no México, o Havaiano, o Sherokee, o Esquimó, entre outros, e também 
os idiomas indígenas praticados no Brasil, que totalizam mais de 40 idiomas, e entre eles 
estão o Tucano, o Ticuna e o Ianomami. Considera que pratica-se no Brasil outros idiomas 
relacionados à diferentes nacionalidades, contudo o código brasileiro de telecomunicações, 
em vigência desde 1961, proíbe qualquer transmissão que não seja em português. Temos 
uma presença expressiva do árabe, do japonês, que tem a sua maior colônia no Brasil 
depois do Japão e ainda a crescente presença do Chinês e de seus dialetos (SILVEIRA, 
2017).

O projeto de colonização europeu, conforme a declarado por Mignolo (2007), nos 
aponta para um processo de criação de uma hierarquia dos idiomas, através da percepção 
que se tem do poder colonizador, da autoridade de um idioma de transferir todos os seus 
saberes e sedimentar uma  cultura conforme  seus interesses, desprezando os idiomas 
existentes em dada porção territorial. Se tem o mais forte e mais praticado e se tem o mais 
fraco, excluído, sem valor algum.

	 Gayatri Spivak em seus estudos sobre o sujeito subalterno na Índia, remonta a 
condição de representação do sujeito colonizado, que se vê em seu próprio país, sem 
voz. Este sujeito, conforme ressalta a autora, muitas vezes é representado na literatura, 
por uma narrativa que favorece os interesses ocidentais. Isso pode ser observado e 
também conforme aponta Spivak (2010) através das próprias leis implantadas nos países 
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considerados subalternos, aqueles que foram acondicionados à imposição de idiomas 
e culturas externas, tendo impedidas as suas próprias práticas culturais, por meio da 
expressão de suas vozes, do seu trabalho, das práticas sociais subsumidas por ideologias 
imperiais.  Neste sentido é que se dá a afirmação de Silveira (2017), sobre a representação 
da mídia ao cotidiano fronteiriço do Brasil e às práticas totalizantes impostas pelo Estado 
que cada vez mais alijam os sujeitos fronteiriços da expressão da sua voz. 

Mignolo e Tlostanova, (2009) afirmam que as fronteiras não são somente geográficas, 
mas também políticas, subjetivas ou culturais e também epistêmicas. Conforme os autores, 
isto se dá pelo fato de que as fronteiras constituem espaços que foram limitados não somente 
por meio de um processo histórico, mas foram criados atrelados ao projeto do colonialismo, 
que produziu diferenças entre os impérios e as colônias, assim como foi estabelecido com 
as línguas dominantes, a religião e o conhecimento. Nesse sentido corroboram que se nos 
ativermos às fronteiras do continente americano, por exemplo, verificamos que todas essas 
bordas foram constituídas através de um processo colonialista, a partir de conceitos que 
emergem de um projeto colonizador o qual foi projetado para assim ser nestes 500 anos. 
Isso justifica, como declaram os autores o controle do conhecimento a partir da exclusão 
de diversos idiomas, pela globalização da cultura.

Conforme Mignolo e Tlotanova (2009), indianos e latino-americanos, não possuem 
muitas diferenças, pois são enquadrados na mesma história imperial/colonial imposta pelo 
ocidente capitalista a partir de impérios cristãos como Espanha, França e Inglaterra.  

3 | 	O GLOBAL E SUA RELAÇÃO COM O DESENHO LOCAL
A distinção entre o global e o local, conforme ressaltam Mignolo e Tlostanova (2009), 

está relacionada ao território e não em uma borda epistemológica. Assim, a ideia do global 
parte da Europa Ocidental e dos Estados Unidos irradiando para o restante do mundo, em 
que está inserido o local. 

“la globalización es vista como el conjunto de procesos que engendran 
respuestas y reacciones de aquellos que defienden “la culturas auténticas” 
o bien la soberanía política amenazada por fuerzas locales. Nuestras tesis 
asumen lo contrario, es decir, que las historias locales están en todas partes 
tanto en Estados Unidos y la  Unión Europea como en Tanzania, Bolivia, China 
o el MERCOSUR. Sin embargo, el asunto es que no todas las historias locales 
están en una posición de idear ni hacer el papel de  un diseño global, la 
mayoría de las historias locales en los últimos quinientos años han tenido que 
lidiar la expansión  incrementada del diseño global del Imperial en todos sus 
aspectos:, religioso, político, económico, lingüístico, epistémico y cultural”. 
(MIGNOLO e TLOSTANOVA, 2009 p. 18).

Os estudos de Silveira (2017) sobre a representação do cotidiano fronteiriço Brasil- 
América do Sul pela mídia de referência brasileira (ou seja aquela que noticia conforme 
um enquadramento padrão dos acontecimentos, a mídia mainstream ou meio central de 
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referência), dão conta de um espaço singular  de complexidades, relacionadas a um contexto 
macro de situações limite. Aponta a autora que o jornalismo de fronteira não tem tomado 
em consideração as questões de alteridade que nós vivemos nas sociedades americanas 
como um todo, que diz respeito a uma aculturação das relações transfronteiriças pela ação 
globalizadora sobre o espaço local. 

Conforme aponta Silveira (2017), compreende-se que a percepção de fronteiras 
no Brasil, é construída pela mídia, a partir dos interesses da globalização. Nesse sentido 
a mídia não fala da fronteira pelo interesse na fronteira, mas pelos fenômenos que ali 
ocorrem, os quais resultam de fluxos globais; porque o que ali ocorreu no passar dos 
séculos, ou dos anos não interessa para as mídias de referência, que estão localizadas na 
costa litorânea do país. 

Segundo a autora, o nosso centro político que é onde se localiza a capital brasileira, 
na região Centro-Oeste do país, local mais próximo às fronteiras, de fato não representa a 
centralidade da comunicação, mas sim apenas um centro político, e as ações econômicas 
ocorrem a partir das capitais litorâneas do Brasil, o que não difere de muitos outros países 
do mundo, que possuem seus centros políticos e econômicos espacialmente separados. 

Nesse sentido Silveira (2017) alerta que o jornalismo que se faz nas fronteiras 
internacionais brasileiras é caldatário de um poder hierarquizante que vem dessas mídias 
de referência, praticadas por oligopólios de mídias que possuem as suas bases estruturais 
no litoral do país. Assim, argumenta a autora que esta percepção que se tem da fronteira 
se constitui interessada e orientada pelo interesse econômico dessas empresas em grupos 
que possuem seus valores situados na costa litorânea. 

Tal percepção da mídia de referência apresentada por Silveira (2017), se dá em 
conexão com as duas vertentes epistemológicas abordadas por Mignolo e Tlostanova(2009), 
em que os autores relatam os processos colonialistas e imperialistas de dominação do 
mundo. 

Curiosamente, o colonialismo na mídia brasileira, ocorre no sentido da instalação da 
mídia de referência nos locais ali estabelecidos. As capitais litorâneas do Brasil, constituem 
aquelas fundadas pelos colonizadores europeus e estabelecidas como capitais brasileiras 
e centros de poder econômico desde o século XVI. Esta mídia atua, conforme aponta 
Silveira (2017) num processo de criação de outras emissoras menores, que atuarão num 
contexto local, por todo o país, segundo interesses particulares de suas centrais. As regiões 
dominadas por esta mídia, são neste sentido entendidas como locais periféricos, onde a 
notícia que circula ali será interessada, conforme os valores da mídia de referência. 

O contexto imperialista e globalizador da mídia de referência no Brasil, se dá, 
segundo Silveira (2017), por meio da veiculação das notícias a partir de um enquadramento 
padrão dos acontecimentos da fronteira, nos temas violência e contrabando, em que a 
autora percebe como alarmes de incêndio (SILVEIRA, 2012). Este padrão de reportagens 
tendem a mostrar pessoas subalternas em situação de criminalidade ligadas ao tráfico 
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de drogas, ao contrabando ou roubos, não se atendo ao total fluxo de um negócio de 
contrabando, por exemplo, que configuraria a raiz do problema(SILVEIRA, 2017). A autora 
ressalta ainda algumas características deste tipo de reportagem como a presença de 
agentes da segurança pública, das forças armadas, da Polícia Federal, como uma voz 
de autoridade, o centro da verdade desse discurso e a estigmatização sobre a identidade 
social daquelas pessoas que vivem e trabalham nas regiões de fronteira. Esta abordagem, 
conforme Silveira(2017), tem sido construída e alimentada, sendo observada no Brasil 
desde os anos de 1990 e mais intensamente a partir dos anos 2000. 

Dentre as situações retratadas pela autora sobre a representação da mídia de 
referência sobre o cotidiano fronteiriço, estão algumas observações realizadas por Silveira 
et. al. (2017)  sobre a organização política do espaço fronteiriço, o estabelecimento da  
mídia local e  a relação com as identidades locais em duas tríplices fronteiras internacionais 
brasileiras: o Arco do Norte, localizado na região Norte do Brasil, no Estado de Amazonas, 
em que a fronteira se dá entre as cidades de Tabatinga(Brasil), Letícia(Colômbia) e Islandia-
Ilha de Santa Rosa(Peru); e ainda o Arco do Sul, onde se localiza a tríplice fronteira Sul do 
Brasil, constituída pelas cidades de Foz do Iguaçú(Brasil); Ciudad del Leste(Paraguai) e 
Puerto Iguazú (Argentina).  Neste estudo as autoras relatam que as duas regiões constituem 
a construção de um espaço identitário composto por  utopias missionárias, onde houve 
uma missão jesuítica, retratada desde os primórdios da colonização.  Dentro da perspectiva 
da fronteira como espaço de fluxo, para as identidades que por ali transitam e de lugar, para 
aquelas que ali vivem e trabalham, as autoras evidenciaram a atuação da mídia em sua 
narrativa jornalística como aquela que toma a fronteira somente como um espaço de fluxo, 
daqueles que estão por ali apenas de passagem. Neste sentido o tráfico e o contrabando 
constituem a representação de pessoas que estão por ali também de passagem. 

As autoras evidenciam ainda a relevância de se tomar também a fronteira como 
um espaço de lugar, pois a fronteira se caracteriza pelo discurso dos fronteiriços, que é o 
que os identificam com o espaço em que vivem. Enfatizam, portanto que estas são duas 
narrativas completamente diferentes de um único espaço local. Observam que em ambas 
as regiões estudadas, os jornais locais não praticam somente o jornalismo hegemônico, 
que embora isso ocorra, há tentativas de outras formas, para que se consiga transmitir 
a notícia local para o público que ali reside; contudo, a força hierárquica da mídia de 
referência está fortemente presente no jornalismo local de ambas as tríplices fronteiras. 
Com isso, as autoras exemplificam que a fronteira Tabatinga- Letícia, cidades – gêmeas 
do Arco do Norte, já chegou a ser entitulada pela mídia de referência como o Vietnã-Sul 
Americano, pela representação do trânsito de situações conflituosas que ali podem ocorrer, 
em função da localização da fronteira ser em meio à densa floresta amazônica e junto à 
Venezuela e à Colômbia. 

Situação similar pode ser observada na representação da mídia sobre o espaço local 
fronteiriço na faixa da fronteira internacional Brasil- Bolívia, em reportagens que noticiam a 
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região das cidades fronteiriças Cáceres – San Matias, como porta de entrada de cocaína do 
Brasil. As notícias veiculadas pela mídia de referência apontam para crimes e contrabando 
ocorridos diariamente naquele espaço fronteiriço. 

Considero relevante a questão de que as comunidades que residem e trabalham 
nos espaços fronteiriços sul-americanos, constituem identidades que resistem a todo um 
imaginário de conflito que não corresponde à totalidade da realidade cotidiana destas 
populações. 

Silveira (2017) ressalta que a perspectiva da comunicação e consequentemente do 
jornalismo é a de que estes formam profissionais técnicos que irão trabalhar a partir de uma 
base teórica sólida. Contudo, levando-se em consideração uma crítica cultural ao jornalismo 
no Brasil, a autora relata que a notícia é construída a partir de uma visão positivista e 
globalizadora, dentro da lógica da instantaneidade. Assim, as identidades do cotidiano 
fronteiriço são substituídas pela mídia de referência, por acontecimentos relacionados à 
violência ocorrida nesses espaços. Nesse sentido a mídia então reforça que o estereótipo 
do pensamento latino-americano é mítico- mágico, enquanto o pensamento ocidental ou 
dos nórdicos, seria o pensamento racional. Tal perspectiva alinhada ao colonialismo, na 
abordagem de Mignolo e Tloslanova (2009), pode ser entendida como uma estigmatização 
da matriz mítico- mágica dos países latino-americanos. A partir dos estudos culturais 
latino-americanos, as matrizes mítico-mágicas, se dão por meio das bases das culturas 
mundiais, constituídas por elementos identitários arraigados aos países. Contudo, aponta 
Silveira (2017) que a mídia de referência, ao tratar as situações conflituosas das fronteiras 
internacionais irá considerá-las dentro da perspectiva da matriz mítico- mágica, refletindo 
o modo que os latino-americanos tem de sobreviverem em meio ao caos e à guerra, sendo 
as intempéries minimizadas e tomadas como algo comum, pertencente àquele universo 
cultural. Esta perspectiva, reforça a autora, é tomada quando se observa a construção dos 
acontecimentos fronteiriços.

4 | 	O PENSAMENTO A PARTIR DAS BORDAS
Para Mignolo e Tloslanova (2009) as bordas podem ser estudadas a partir da 

epistemologia territorial das ciências sociais ocidentais. Nesse caso o problema não seria 
estudar o que se passa nas regiões das fronteiras, mas sim resignificá-las, reescrevendo 
as fronteiras geográficas como foram constituídas, no sentido inverso às subjetividades 
coloniais e imperiais e também das epistemologias territoriais. 

Os autores, ao questionarem de que forma poderia ser tal abordagem realizada 
a partir do pensamento de borda, chamam a atenção para a dupla consciência, a qual é 
a tese de “inclusão do outro”, que se confronta com a epistemologia colonial/imperial. A 
epistemologia da borda nos leva a compreender e praticar as epistemologias chamadas 
anti-imperiais dos povos que correspondem à diferença colonial, construída a partir do 
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discurso hegemônico que os denomina “os outros”, ou seja, populações projetadas para 
pertencerem a um nível inferior de conhecimento, se comparadas àquelas dos países 
dominantes, os quais foram legitimados a partir do contexto geo- histórico e social.

O giro epistemológico, conforme afirmam os autores, se dá dentro da perspectiva 
da descolonização das sociedades fadadas a serem limitadas geograficamente e também 
excluídas epistemologicamente: 

“Por esa razón, el giro hacia una episteme des-colonial propone cambiar 
las reglas del juego- y no solo el contenido-, así como también la razón 
por la cual el conocimiento es producido: la des-colonización en lugar de 
trabajar hacia la acumulación del conocimiento y el manejo imperial trabaja 
hacia el empoderamiento y la liberación de los diferentes estratos (racial, 
sexual, género, clase, lingüístico, epistemológico, religioso, etc.) desde la 
opresión hacia el sentido asumido donde el poder es naturalizado, actuado y 
corrompido.” (MIGNOLO e TLOSTANOVA, 2009 p. 5).

Afirmam Mignolo e Tlotanova(2009)  que a partir do pensamento de borda também  
surge uma diferença imperial, partindo do mesmo sentido em que pensamos o colonialismo, 
mas desta vez, apontando para pessoas com  padrões sócio-econômicos semelhantes aos 
dos países dominantes. Os autores citam o exemplo do cristianismo e do secularismo, sobre 
os índios e os negros africanos transportados como escravos para as Américas, como o 
ponto de partida para a criação de uma matriz de racismo moderna. Mignolo e Tlostanova 
(2009) se referem à epistemologia do ponto zero, como aquela que parte da teo- política e 
da ego-política do conhecimento que se expandiu durante os cinco séculos de colonização 
ocidental. O pensamento de borda para os autores, questiona tal configuração dada a partir 
das relações entre os locais denominados geo-históricos e suas epistemologias e ainda 
entre as identidades ali presentes e as epistemologias do outro. 

Nesse sentido muitas pesquisas remontam o conceito do pensamento de borda, 
contudo todas elas desembocam em uma única perspectiva: “cómo la gente se enfrenta en 
el mundo a la expansión epistémico, económica y política de Occidente, si no quieren ser 
asimiladas sino más bien imaginar un futuro que sea su propia invención y no la invención 
de imperios hegemónicos o subalternos.” (MIGNOLO e TLOSTANOVA, 2009 p. 6). 

O giro epistemológico, parte de princípios opostos à epistemologia colonial (Teológica 
e egológica) mas apontando para a perspectiva geo- política (das segundas qualidades, 
ou aquelas as quais se referem às histórias imperiais locais e às subjetividades, como os 
corpos racializados e inferiorizados, classificados e moldados pelo conhecimento europeu, 
do cristão e secular homem branco. 

“Las teorías  de los bordes (es decir que “describen y representan” las 
experiencias de los bordes,  aunque el enunciante no habita el borde sino el 
territorio, y desde el promontorio mira hacia baja, las victimas en los bordes) 
y la no- occidental (es decir las teorias que surgen del habitar el borde, de la 
experiencia del borde, desde donde se mira la arrogancia del enunciante que 
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en el territorio “nos” mira, a veces con lástima y a veces con sentimiento de 
culpa) radical son difíciles de reconciliar” (MIGNOLO e TLOSTANOVA, 2009 
p. 8).

A partir da perspectiva da diferença colonial as condições e possibilidades do 
pensamento de borda não são diferentes, mas difíceis. Contudo conforme afirmam os 
autores, a China, por exemplo se propõe a um pensamento através da diferença imperial, 
com “adaptação sem assimilação” (MIGNOLO e TLOSTANOVA, 2009 p. 8).

Para Silveira (2017) o espaço fronteiriço é também entendido na perspectiva da 
territorialidade. A autora problematiza que “os processos relacionados ao poder sobre 
certos territórios - o poder de afetar, influenciar, controlar o uso social do espaço físico - não 
criam homogeneidade ou uma qualidade única do território, nem mesmo, obrigatoriamente, 
geram um território, pois podem se “empilhar” tanto quanto articular-se em tensão constante 
ou gerar conflitos abertos” (SILVEIRA, 2017, p. 6). Assim a autora relata que ao contrário da 
perspectiva de território, que de alguma forma delimita o espaço entre “nós” e os “outros”, 
assim  carregando um sentido de exclusividade, a territorialidade trata-se  de “um processo 
de caráter ‘inclusivo’, incorporando novos e velhos espaços, não separando quem está 
‘dentro’ de quem está ‘fora’ ”(SILVEIRA, 2017, p.6).  Nesse sentido, a territorialidade de 
algum elemento geográfico dificilmente coincide com os limites de um território, assim 
como não se distingue entre os territórios formalmente instituídos e a territorialidade  do 
espaço vivido.

Spivak (2010) destaca que as elites indianas, por serem nativas, são os principais 
expoentes que disseminam para os intelectuais do primeiro mundo a “ voz do outro”. Tendo-
se em consideração que o subalterno, que é o sujeito colonizado, não se trata de um sujeito 
heterogêneo. Assim, corrobora com Silveira (2017) ao abordar a mídia de referência como 
aquela que representa o sujeito fronteiriço numa condição de criminalidade. “O trabalho de 
pesquisa projetado aqui é o de identificar, investigar, e medir a natureza específica e o grau 
de desvio dos elementos (Grupos dominantes nativos locais e regionais)  a partir do ideal e 
situá-los historicamente” (SPIVAK, 2010 p. 59).

Tanto Mignolo e Tlostanova (2009) como  Silveira (2017) e Spivak (2010), destacam 
a situação do sujeito alijado do poder, que se vê numa condição de subalternidade étnica, 
política,  social e econômica.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entendo as ideias dos autores centradas nas práticas descoloniais, a partir da 

epistemologia de borda, como ressaltam Mignolo e Tlotanova(2009), a que se atribui um 
processo de recuperação das identidades locais, na inclusão do outro. Assim também 
sugere Silveira (2017) a partir da descolonização da representação social do sujeito 
fronteiriço pela mídia, em que considero que corroboraria com tal possibilidade, também 
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os estudos fronteiriços das mídias locais. Spivak (2010), nos provoca a pensar em como a 
mídia pode dar voz a um sujeito sem voz. O contexto da representação do sujeito à margem 
da sociedade pode ser notado em todo o mundo. No entanto a presença do terceiro mundo 
e ainda dos espaços fronteiriços como lugar de subalternidade estão projetados na lógica 
da colonialidade, podendo ainda ser reforçada por autores contemporâneos. Nesse sentido, 
compreende-se a premência de uma revisão da mídia sobre a representação dos espaços 
fronteiriços a partir de suas identidades reais, pela reconstrução deste sujeito e do seu 
espaço de lugar, pelos seus idiomas, pelas suas culturas e pelas relações ali vividas.
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